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             SISTEMAS PREDIAIS DE GÁS COMBUSTÍVEL 
 
PROFESSOR: ELIETE DE PINHO ARAUJO 
PLANO DE AULA 
Ementa: 
 Aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso, por meio da 
realização de projetos individuais e de grupo (gás combustível), visitas à obras, 
execução de maquete, artigos científicos, apresentação de vídeos e provas específicas. 
 
Objetivos: 
•O aluno deverá ser capaz de elaborar os projetos das instalações prediais de gás; 
•O aluno deverá ser capaz de analisar a adequação dos projetos de gás aos projetos de 
arquitetura, engenharia, fundações e estrutura; 
•Capacitar ao aluno para acompanhamento de obra; 
•Capacitar ao aluno para elaborar projetos instalações adequando aos de arquitetura. 
 
Interdisciplinaridade: 
 “A disciplina tem relação de interdisciplinaridade com as disciplinas de projetos de 
engenharia, de arquitetura e de urbanismo, de desenho, de teoria, de sistemas 
estruturais e com todas do curso.” 
Recursos: 
•Aulas expositivas usando recursos de data-show e manuseio dos materiais 
especificados nos projetos; 
•Canetas hidrocor, apostila e computador                                                           
 
Avaliação: 
Com suas próprias palavras, cite os tipos de instalações elétricas no prédio; 
Explique o equilíbrio de fases; 
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SISTEMAS PREDIAIS DE GÁS COMBUSTÍVEL: 
 
O abastecimento de gás para as cidades gera alguns problemas. Toda água irá 
transformar-se em esgoto, que deve ser coletado e eliminado depois de tratado. 
 
Resíduos industriais, dejetos humanos (fezes e urina) e águas servidas, que são 
poluídos ou contaminados, compõem o esgoto e podem contaminar as águas dos rios, 
dos lagos, dos mares, assim como o solo. Por isso, devem ser afastados rapidamente 
para locais onde não afetem a saúde e onde sejam tratados antes de voltar para os 
rios e mares, mantendo também a saúde do ambiente. 
 
Tratar o esgoto significa tirar dele detritos, substâncias químicas e 
microorganismos nocivos, deixando as águas tão limpas quanto possíveis, antes de 
devolvê-las à natureza. Para isso, são necessários sistemas de esgotamento que 
garantam boas condições de higiene com ventilação, sistemas de inspeção e limpeza. 
 
As prescrições básicas para se fazer o tratamento de esgotos sanitários relativas 
às instalações prediais variam no país conforme a municipalidade. Porém, a norma 
mais seguida é a Norma Brasileira NB-19, que fixa condições mínimas para o projeto e 
para a execução das referidas instalações. 


